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INTRODUÇÃO:	A	tuberculose	(TB)	é	uma	doença	infectocontagiosa,	passível	de	prevenção,	tratamento	e	cura	que
tem	 sua	 transmissão	 ocasionada	 através	 de	 gotículas	 que	 veiculam	 o	 bacilo	 Mycobacterium	 tuberculosis	 que
preferencialmente	acomete	os	pulmões	e	que	apresenta	o	potencial	de	se	disseminar	para	outros	órgãos,	passando
assim,	a	ser	considerada	do	tipo	extrapulmonar.	OBJETIVO:	Relatar	o	desenvolvimento	de	uma	atividade	educativa	em
alusão	 ao	 Dia	 Mundial	 de	 Combate	 à	 Tuberculose.	 MÉTODO:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo,	 do	 tipo	 relato	 de
experiência,	desenvolvido	no	mês	de	março/2022.	A	atividade	foi	executada	em	uma	Unidade	de	Atenção	Primária	à
Saúde	 (UAPS)	 do	 município	 de	 Fortaleza	 por	 enfermeira	 estrategista	 da	 saúde	 da	 família	 e	 uma	 discente	 em
enfermagem.	 O	 público	 alvo	 foi	 composto	 por	 cerca	 de	 15	 pacientes	 que	 aguardavam	 consultas	 previamente
agendadas	e	atendimento	na	demanda	espontânea	da	 instituição.	RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:	A	atividade	 iniciou-se
com	 apresentação	 da	 enfermeira,	 posteriormente	 cada	 tópico	 foi	 introduzido	 através	 do	 questionamento	 dos
participantes	 com	 auxílio	 de	 ilustrações	 acerca	 das	 seguintes	 temáticas:	 conceito	 de	 tuberculose,	 fatores	 de	 risco,
transmissão,	 sinais	 e	 sintomas,	progressão	da	doença,	 tratamento,	 cura	e	 suas	 formas	de	prevenção.	Em	seguida
seguiu-se	 a	 atividade	 guiando-se	 e	 complementando	 as	 respostas	 dos	 participantes	 conforme	 fosse	 necessário	 de
modo	a	conseguir-se	que	os	mesmos	participassem	ativamente	e	compartilhassem	seus	saberes	acerca	da	temática.
O	diálogo	teve	duração	de	cerca	de	20	minutos,	nos	quais	os	participantes	demonstraram	conhecimento	 fragilizado
acerca	 do	 tratamento,	 possibilidade	 de	 cura	 e	 fatores	 de	 risco	 da	 doença.	 Ao	 fim	 da	 atividade	 as	 dúvidas
remanescentes	 foram	 sanadas	 e	 frisou-se	 ainda	 a	 importância	 da	 vacinação	 das	 crianças	 com	 a	 vacina	 BCG.
CONCLUSÃO:	Conclui-se	que	a	 realização	de	atividades	educativas	em	ambientes	de	espera	das	UAPS	oportuniza	a
troca	de	conhecimento,	pelo	meio	do	qual,	pode-se	promover	a	sensibilização	da	população,	estudantes	e	até	mesmo
dos	profissionais	da	saúde	acerca	de	determinadas	temáticas.


